PLANO DE ENSINO

DISCIPLINA: Cálculo B

CÓDIGO: MTM 5162

Nº DE HORAS-AULA: 04

Nº TOTAL DE HORAS-AULA: 68

PRÉ-REQUISITO: MTM 5161

SEMESTRE: 2002/2

CURS0S: Ciências da Computação, Engª de Alimentos, Engª Civil, Engª de Controle e Automação, Engª Mecânica, Engª de Produção e Sistemas, Engª Química e Engª Sanitária,.

PROFESSORES: Christian Wagner, Licerio Brasil da Silva, Leise Kelli de Oliveira, Jardel Morais Pereira, Rubens Starke e Rosimary Pereira.

EMENTA:

Métodos de integração. Aplicações da integral definida. Integrais impróprias. Funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Aplicações das derivadas parciais. Integração múltipla.

OBJETIVOS GERAIS:

1. Propiciar ao aluno condições de:

Desenvolver sua capacidade de dedução;

Desenvolver sua capacidade de raciocínio lógico e organizado;

Desenvolver sua capacidade de formulação e interpretação de situações matemáticas;

Desenvolver seu espírito crítico e criativo;

Perceber e compreender o interrelacionamento das diversas áreas da Matemática apresentadas ao longo do Curso;

Organizar, comparar e aplicar os conhecimentos adquiridos.

2. Incentivar o aluno ao uso da Biblioteca

1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Concluindo o programa de Cálculo B, o aluno deverá ser capaz de:

· Calcular integrais pelos métodos explicitados no conteúdo programático .

· Aplicar integrais definidas em cálculos de áreas, volumes.

· Adquirir noções básicas de funções de várias variáveis e aplicações que envolvam derivadas parciais.

· Calcular integrais múltiplas e fazer aplicações destas integrais.

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1ª Unidade: Métodos de integração

1.1. Integração de funções trigonométricas

1.2. Integração por substituição trigonométrica

1.3. Integração de funções racionais por frações parciais

2ª Unidade: Integral de funções contínuas por partes e integrais impróprias

3ª Unidade: Aplicações da integral definida

3.1. Volume de um sólido de revolução

3.2. Comprimento de arco

3.4. Coordenadas polares

3.4.1. Sistema coordenado polar. Equação polar

3.4.2. Relações entre coordenadas retangulares e polares.

3.4.3. Integrais em coordenadas polares: área e comprimento de arco

4ª Unidade: Funções de várias variáveis

4.1. Definição, domínio e imagem

4.2. Esboço de gráfico de superfícies

4.3. Limites e continuidade

4.4. Derivadas parciais

4.4.1. Definição

4.4.2. Interpretação geométrica

4.4.3. Cálculo das derivadas parciais

4.4.4. Derivadas parciais segundas

4.4.5. Regras da cadeia

4.5. Incrementos  e Diferenciais

4.7. Aplicações das derivadas parciais:  Máximos e mínimos de funções de duas variáveis

5ª Unidade: Integração múltipla

5.1. Integral dupla

5.1.1. Definição

5.1.2. Propriedades

5.1.3. Cálculo da integral dupla

5.1.4. Integrais duplas em coordenadas polares

5.2. Aplicações da integral dupla

5.2.1. Cálculo de áreas

5.2.2. Cálculo de volumes

5.3. Integral tripla

5.3.1. Definição

5.3.2. Propriedades

5.4. Coordenadas cilíndricas e esféricas

5.5. Mudança de variáveis e jacobiano

OBS.: Os itens; “Área de superfície” ,“Comprimento de arco através de equações paramétricas” e Integração de funções racionais de seno e coseno foram retirados do programa por causa de redução do semestre.

3. METODOLOGIA: Serão ministradas aulas expositivas dialogadas, com resolução de exemplos em sala de aula.

Os alunos contarão com o auxílio do monitor da disciplina.

4. CRONOGRAMA: 

1ª Unidade: 14 aulas

2ª Unidade: 04 aulas

3ª Unidade: 12 aulas

4ª Unidade: 15 aulas

5ª Unidade: 15 aulas

1ª prova:  - 02 aulas

2ª prova:  - 02 aulas

3ª prova:  - 02 aulas

4ª prova:  - 02 aulas

CRONOGRAMA DE PROVAS:
1ª prova: 1ª e 2ª unidades






2ª prova: 3ª unidade






3ª prova: 4ª unidade






4ª prova: 5ª unidade

5. AVALIAÇÃO: O aluno será avaliado através de 04 (quatro) notas obrigatórias que serão realizadas ao longo do semestre letivo. Será calculada a média aritmética simples das 4 notas e será considerado aprovado o aluno que obtiver a nota mínima 6,0 (seis vírgula zero), de  acordo com o artigo 72, da Resolução n° 17/CUN/97. Conforme o parágrafo 2 do artigo 70, o aluno com freqüência suficiente (FS) e média aritmética das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco virgula cinco) terá direito a uma avaliação  final. Essa avaliação engloba todo conteúdo do semestre. 

De acordo com o parágrafo 3 do artigo 71, a nota final será calculada através da média      aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na avaliação final. O aluno estará aprovado se obtiver média final  maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero).
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Florianópolis, 09 de setembro de 2002.

Profª Rosimary Pereira

Coordenadora da disciplina






